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Correspondente 
Fortaleza — O município de Pa-

cajus, distante 50 km de Fortaleza, 
está imitando Tangará. a cidade 
do "Salvador da Pátria". Lá a pre-
feita Maria Helena Almeida Cha-
ves divide as responsabilidades da 
prefeitura com o seu marido, José 
Wilson Chaves, da mesma manei-
ra como o prefeito "Sassá Mute-
ma" deixa que sua companheira, 
Gilda Toledo mande também na 
prefeitura de Tangará. 

Maria Helena oficializou a inter-
ferência administrativa do seu ma-
rido. prefeito cassado por corrup-
ção de Pacajus em 85, registrando 

' "fim a""p róçu ração, ile'S-e-R-ént Ido, no 
cartório da cidade. No doçumento, 
a prefeita Maria Helena dá ao ma-
rido -poderes para tomar atitudes 
restritas, inicialmente, apenas pa-
ra o chefe da municipalidade". Na 
novela, "Sassá Mutema" pede, in-
formalmente, a Gilda seus conse-
lhos para dirigir Tangará. 

Quem não está gostando nada 
disso ¢ o Conselho de Contas dos 
Municípios, cujo presidente. Mar-
celo Feitosa, já avisou que esse ti-
po de procuração não tem amparo 
legal. Além disso, uma çomissáb 
do Conselho visitará Pacajus, no 
sentido de evitar que a irregulari-
dade seja mantida. Quando era 
prefeito. José Wilson mandou cons-
truir uma fonte luminosa, a mes-
ma obra que Gilda quer que "Sas-
sá Mutema" construa em Tangará 
com o dinheiro da merenda esco-
lar. 

Acusado de lesar o cofre da mu-
nicipalidade. durante a sua admi-
nistração — de 82 a 85. José Wilson 
questiona a acusação: 

-Dizem que sou ladrão, mas que 
tipo de ladrão, pois tudo que foi fei-
to, nos últimos tempos, foi feito por 
mim. Fiz o mercado público, hospi-
tal e escolas. A minha intenção 
agora, na administração da minha 
mulher, é dar t prosseguimento ao 
trabalho em prol do município. 


